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Avanço das doenças 
respiratórias reforça 
papel da vacinação

A vacinação contra a gripe 
começou no Brasil na semana 
passada para os grupos prioritá-
rios em meio ao crescimento dos 
casos de doenças respiratórias no 
País. As regiões Sudeste, Centro-
-Oeste, Norte e Nordeste apresen-
tam elevados índices de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
decorrentes da Influenza A, ví-
rus sincicial respiratório (VSR) e 
rinovírus. Até o dia 22 de mar-
ço, segundo boletim divulgado 
pelo Ministério da Saúde, foram 
notificadas 9.079 hospitalizações 
por SRAG. 

O levantamento ainda não 
traz um alerta para 
o possível aumento 
dos casos na Região 
Sul, mas a situação 
pode mudar com a 
chegada do outono 
e de temperaturas 
mais baixas a par-
tir dos próximos 
meses. A imuniza-
ção tem papel fun-
damental para evi-
tar a circulação dos 
vírus e a sobrecar-
ga no sistema público de saúde.

Nesta primeira etapa da cam-
panha, podem se vacinar idosos, 
crianças, pessoas com comorbi-
dades, gestantes, populações indí-
genas, profissionais da saúde, da 
segurança e do setor de transpor-
te. A meta do Ministério da Saúde 
é imunizar 90% dos grupos prio-
ritários, atingindo mais de 81,6 
milhões de pessoas. No Rio Gran-
de do Sul, o contingente de aptos 
nessa etapa atinge cerca de 5,2 
milhões de pessoas. 

Em 2025, o Estado teve mais 

de 3,4 mil hospitalizações por gri-
pe e a maioria dos casos graves 
ocorreu em pessoas idosas não 
vacinadas, assim como os óbitos. 
De acordo com a Secretaria Esta-
dual da Saúde, as crianças abai-
xo de cinco anos foram o segundo 
grupo a apresentar o maior núme-
ro de casos.

O avanço das doenças respi-
ratórias gera alta nas internações 
hospitalares, com superlotação 
em diversas instituições e mais 
custos para o SUS. Além disso, re-
flete no ambiente de trabalho, com 
faltas e queda na produtividade. 

Nos últimos anos, a cobertu-
ra vacinal contra 
a gripe tem ficado 
abaixo da meta no 
Brasil. Entre os fato-
res que explicam a 
baixa adesão estão 
a desinformação, 
a falsa sensação 
de segurança em 
relação a doenças 
que hoje circulam 
menos e a redu-
ção da percepção 
de urgência para 

se vacinar.
A campanha nacional de va-

cinação contra a gripe segue até 
o dia 30 de maio. Quem não in-
tegra os grupos prioritários pode 
se vacinar em redes de farmá-
cias e clínicas de saúde. Em um 
período marcado pela circulação 
de vários vírus, a baixa adesão à 
vacina deixa de ser apenas uma 
escolha individual e passa a re-
presentar um risco coletivo. A 
vacinação é indispensável para 
proteger vidas e preservar o fun-
cionamento do sistema de saúde.

O momento presente é único; o agora é o instante da suprema criatividade, porque significa a bus-
ca do verdadeiro sentir. Viver o presente é tomar consciência dos próprios sentimentos e pensamentos, 
a fim de conectar-se à verdade que está em Deus.

Meditação
O passado não volta mais; o presente está sendo vivido agora; o futuro a Deus pertence.

Confirmação
“Fixa teu pensamento nos preceitos de Deus e sê muito assíduo nos seus mandamentos: Ele confir-

mará teu coração e o desejo da Sabedoria te será dado” (Eclo 6,37).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A vacinação é 
indispensável 
para proteger 
vidas e preservar 
o funcionamento 
do sistema  
de saúde

“A retomada da malha ferro-
viária trará oportunidades de de-
senvolvimento. Sabemos que tem 
um edital do Ministério dos Trans-
portes em andamento para uma 
nova concessão da malha que já 
existe, mas precisa de restaura-
ção e principalmente de um novo 
olhar, um novo uso. Antes ela era 
focada no transporte de grãos e 
minérios. Precisamos de estações 
para cargas de todos os segmentos, 
principalmente aqui na Serra, onde 
temos os setores metalmecânico e 
moveleiro muito fortes, e precisam 
escoar essa produção.” João Augus-
to Fracasso, secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Veranópolis.

“Para a indústria, há oportu-
nidades de crescimento e desen-
volvimento na Serra Gaúcha, mas 
os desafios passam pela falta de 
incentivos e, principalmente, pe-
los problemas de infraestrutura 
e logística que dificultam a ope-
ração e a expansão das empre-
sas.” Diego Faganello, diretor da 
Axell Hidrossistemas.

“Temos um setor agrícola 
muito forte com famílias de peque-
nos produtores rurais que não têm 
mais capacidade de mão de obra 
para poder executar os trabalhos, 
e um setor industrial pujante, bem 
diversificado, mas com a mesma 
dificuldade de mão de obra qua-
lificada.” Nelton Carlos Conte, pre-
feito de Fagundes Varela, duran-
te o evento Mapa Econômico do RS 
em Veranópolis.

A cidade de 
Veranópolis, na Serra 

Gaúcha, abriu na 
semana passada a 

quarta temporada do 
Mapa Econômico do 

Rio Grande do Sul, 
projeto realizado pelo 

Jornal do Comércio. 
O evento reuniu mais 

de 100 lideranças 
empresariais e 

políticas. Aponte a 
câmera do celular 
para o QR Code e 
confira como foi 

o evento. 
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A colunista Patrícia 
Comunello explica 
como é a lei que 
limita o tamanho de 
supermercados em 
Porto Alegre. A revisão 
do Plano Diretor da 
capital gaúcha, em 
debate na Câmara 
de Vereadores, pode 
alterar a legislação 
sobre o tema. 
Mire o QR Code e 
assista ao vídeo do 
Minuto Varejo.

TÂNIA MEINERZ/JC


